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Obituário

 » Campo da Esperança

 Alzira Moureira Rezende da Silva, 
 88 anos
 André Luis Mendonça da Mota, 49 anos
 Edna Amélia da Conceição, 60 anos
 Francisco Edigar Gomes de Souza, 

68 anos
 Gustavo Gonçalves Avelino da Silva, 

14 anos
 Iago Samuel Ferreira Machado, 28 anos
 Joaquim Carlos Teixeira, 79 anos
 Josefa Valdelucia de Souza, 60 anos
 Maria do Socorro e Silva, 69 anos
 Maria Sebastiana Carvalho Silva,  

79 anos
 Raimundo Alberto Lago Rosa, 70 anos
 Rupiara de Oliveira Gomes, 86 anos
 Sandoval Caetano Malaquias, 89 anos
 Ubirajara Vicente da Silva, 94 anos

 » Taguatinga

 Caio Samarone Santos Medeiros, 
 32 anos
 Ivonete Leite de Lima, 65 anos
 Jean Bezerra de Medeiros, 50 anos
 Jesus Borges da Paixão, 68 anos
 José Carlos Moreira, 70 anos
 José Oliveira Irmão, 83 anos
 Lavínia Souza Santos, menos de 1 ano

Sepultamentos realizados em 28 de setembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 Leia Cristiane Souza Alves, 42 anos
 Maria Amélia Pires, 92 anos
 Maria Arla Bezerra da Cruz, 48 anos
 Maria do Socorro da Conceição, 50 anos
 Bárbara Beltrão da Silva, menos de 1 ano
 Wagner Paulo de Souza, 52 anos

 » Gama

 Maria Eduarda Alves Nicacio, 9 anos
 Tânia Pereira dos Reis, 54 anos

 » Planaltina

 Isabel Maria Magalhães Prado, 25 anos
 Izabel Maria da Conceição, 66 anos

 » Brazlândia

 Miguel Alves Lima, 1 ano

 » Sobradinho

 Boanerges José Noberto, 63 anos
 Mozar José Duarte Filho, 57 anos

 » Jardim Metropolitano

 Maria Francisca Cavalcante de 
Holanda, 82 anos

 Maria da Conceição Gomes dos 
Santos, 51 anos (cremação)

 Francisca de Oliveira Sousa, 
 75 anos (cremação)

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Imagem do assassino depois de matar o 
policial aposentado, na Asa Norte

I
ago Rocha Louzeiro, 18 anos, pre-
so ontem pelo assassinato do po-
licial federal aposentado Raimun-
do Alberto Lago Rosa, 69, confes-

sou que cometeu crime. Ele foi de-
tido pela Polícia Civil (PCDF) em 
casa, na região administrativa de 
São Sebastião. No mesmo dia, sob 
comoção e revolta, Raimundo foi 
sepultado no cemitério Campo da 
Esperança da Asa Sul.

As imagens das câmeras do cir-
cuito interno de segurança de on-
de Raimundo morava, no Bloco Q, 
da 411 Norte, foram cruciais para a 
polícia chegar à autoria do crime. 
As filmagens mostraram Iago en-
trando no apartamento do policial 
por volta das 21h de sábado. Ele 
sai cerca de duas horas depois, às 
23h, vai até o carro da vítima, vas-
culha e foge em seguida. Ao longo 
das investigações, equipes da 2ª 

Delegacia de Polícia (Asa Norte) lo-
calizaram e apreenderam a sandá-
lia e a bermuda usadas pelo autor 
no momento do crime. Também 
encontraram a chave do aparta-
mento do policial aposentado le-
vada pelo criminoso, que foi aban-
donada por ele próximo ao prédio.

Na delegacia, o assassino 
confesso disse que a vítima te-
ria tentado manter relações se-
xuais com ele e, por isso, matou 
Raimundo a facadas. À família, 
Iago falou que Raimundo teria 
tentado embebedá-lo para fazer 
sexo. Os dois, segundo ele, ini-
ciaram uma luta corporal, mo-
mento em que pegou uma faca e 
desferiu golpes nas costas e nas 
pernas do policial.

Ao Correio, a sogra do jovem con-
tou que ele disse à família que agiu 
para tentar se defender e que o servi-
dor teria trancado o rapaz no aparta-
mento e tentado embebedá-lo. Eles 

 » MILA FERREIRA

CRIME DA 411

Preso assassino 
de policial

ÁGUAS CLARAS / 

Gás tóxico provoca tragédia

Wanderson da Silva, 22 anos, e Gutemberg Santana, 56, morreram após respirar monóxido de carbono 

D
ois homens morreram 
depois de inalar mo-
nóxido de carbono en-
quanto faziam um ser-

viço de limpeza em uma cis-
terna, em um prédio residen-
cial da Quadra 208, em Águas 
Claras. O acidente aconteceu 
na tarde de ontem. As víti-
mas foram identificadas como 
Wanderson da Silva, 22 anos, e 
Gutemberg Santana, 56. A 21ª 
Delegacia de Polícia (Tagua-
tinga) investiga o caso.

Um terceiro trabalhador foi 
levado com vida ao Hospital de 
Base pelo helicóptero do Corpo 
de Bombeiros Militar do Distri-
to Federal (CBMDF) depois de 
sofrer uma parada cardiorres-
piratória devido à inalação do 
gás. Dois operários não sofre-
ram nenhum tipo de lesão, ape-
sar de terem descido na cisterna 
para ajudar os colegas, que esta-
vam cobertos por água e lama.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, nenhum deles usava 
os equipamentos de proteção 
necessários. Com uma pro-
fundidade de quase sete me-
tros, os operários desceram ao 
poço com o auxílio de uma es-
cada e com uma motobomba 
para fazer a limpeza. “Ela (mo-
tobomba) ajudou no despren-
dimento dos compostos orgâ-
nicos e nessa emissão de mo-
nóxido de carbono”, explicou 
o tenente Abreu. O Correio 
tentou contato com a empre-
sa, não recebeu resposta até o 
fechamento desta edição.

Corpo de Bombeiros foi acionado para o resgate dos trabalhadores. Dois morreram, um está hospitalizado

Rafaela Martins/CB/D.A Press

 » DARCIANNE DIOGO
 » RAFAELA MARTINS

se conheciam há pelo menos dois 
anos. As alegações são investigadas 
pela PCDF. Segundo ela, Iago foi ao 
apartamento de Raimundo na ten-
tativa de pedir R$ 300 empresta-
dos, para pagar uma dívida de dro-
gas. “Eles tinham uma amizade de 
quase dois anos e ele sempre em-
prestava dinheiro para ajudar nas 

despesas. Só que, na verdade, tu-
do isso se tornou uma tragédia. Tu-
do o que ele (Iago) fez foi pelo filho 
pequeno”, disse. 

Sepultamento

Na manhã de ontem, o corpo 
do policial foi sepultado. Com 

a presença da família, amigos 
e colegas de trabalho, o velório 
ocorreu às 8h e o sepultamen-
to às 10h30. Alberto, que traba-
lhava na Secretaria de Represen-
tação do Governo do Estado do 
Amapá, em Brasília, chegou a ser 
prefeito da Quadra 411 e subsín-
dico do bloco onde vivia. “Ele 

era aposentado da Polícia Fede-
ral, mas seguia prestando servi-
ço para a secretaria e era assíduo. 
Ele nem precisava, mas gostava 
de trabalhar”,  disse o servidor 
da secretaria João Neto Araújo, 
na saída do cemitério. “Ninguém 
esperava isso. Estamos todos em 
choque”, completou. (DD)
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Sob clima de comoção, o corpo de Raimundo Alberto foi enterrado no Campo da Esperança
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Iago Rocha Louzeiro, de 18 anos, vai 
responder por crime de homicídio

Um dos operários foi encaminhado ao hospital por helicóptero 

 Divulgação/CBDF

Monóxido de carbono intoxicou as vítimas, que desmaiaram

 D
iv

ul
ga

çã
o/

CB
D

F

Inicialmente, dois trabalhado-
res desceram ao poço e desmaia-
ram ao inalar monóxido de car-
bono. Um terceiro foi tentar aju-
dar. Ele também passou mal, mas 
conseguiu retornar. O quarto ho-
mem chegou a entrar na cisterna, 
no entanto ao ver que não pode-
ria ser capaz de acudir os colegas, 
voltou. Um morador do edifício 
acompanhou toda a situação e 
chamou o socorro dos bombei-
ros. O síndico do condomínio 
não conversou com a imprensa.

O CBMDF foi acionado e deu 
início ao trabalho de resgate. 
Cerca de 60 militares atuaram 
na ocorrência, que utilizaram 
escada, força braçal e cordas. “A 
queima de combustíveis fósseis 
produz monóxido de carbono, 
e é um gás asfixiante, então eles 
ficaram inconscientes”, frisou.

Revolta

Por volta das 19h, familia-
res chegaram ao local para 

identificar as vítimas. Carlos 
Antonio da Silva, pai de Wan-
derson, acredita que o filho 
entrou na cisterna para sal-
var um dos colegas que des-
maiou após inalar o gás. “Meu 
filho trabalhava com minha 
sobrinha, eles faziam serviço 
de paisagismo. No serviço que 
eles estavam realizando hoje, 
eles contrataram uma outra 
empresa para fazer a limpeza 
da cisterna. A empresa da mi-
nha sobrinha ia fazer a troca 

da bomba. Eram praticamen-
te duas empresas que estavam 
aqui. O que deu errado foi que 
no momento de fazer a sucção 
da água, a bomba caiu, e um 
dos funcionários retornou pa-
ra a cisterna. Eles não sabiam, 
mas a bomba soltava um gás”, 
disse Antônio.

Primo de Gutemberg, Rafael 
Santana, 34, pensou que era um 
dia normal. Ao ligar a televisão, 
o técnico em recursos huma-
nos se deparou com o acidente 

que deu fim a vida do familiar. 
“Se foi uma fatalidade, foi uma 
fatalidade anunciada. O outro 
menino que estava na cister-
na subia com uma corda e uma 
bomba de não sei quantos qui-
los e não tinha uma pessoa pa-
ra supervisionar. Na hora que 
um parente morre, ninguém fa-
la nada. Você procura o síndico 
e não acha, procura o dono da 
empresa e não acha, procura 
o responsável pela obra e não 
acha”, protestou Rafael.

enquanto realizavam trabalho de limpeza em cisterna, ontem. Familiares tentam entender como aconteceu o acidente
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SouArquiteta,UrbanistaEEmpresáriaCom
24AnosDeExperiência;

AcreditoQueParaTermosMeritocracia
PrecisamosGarantirOportunidadesIguais
ATodosETodas;

TenhoCertezaDeQueEducaçãoÉAMelhor
ManeiraDeTransformarAVidaDas
Pessoas;

SouDoGuaráComMuitoOrgulho;

ConheçoBemARealidadeDeTodoODf;

AliandoCompetênciaERepresentatividade
VouDarVozAosQueQueremUmBrasil
Melhor.
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